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O Ímpio e o Justo 
 
- Vivemos em um mundo de maldade, cheio de 
homens com más intenções. 
- A violência, a miséria, a corrupção e a 
maldade estão por todos os lados. 
- Qual deve ser a atitude do crente em um 
mundo assim? 
 
1º Como é o ímpio 
- Ele se gloria na maldade (v.1) 
- Orgulha-se das suas tramas. Acha-se 
esperto, conta vantagens. 
- Faz o mal, não por acidente, mas por escolha. 
O seu prazer está nisso. Ele ama o mal antes 
que o bem (v.3). 
- Davi escreveu este salmo quando Doegue 
contou ao rei Saul que Davi estivera na casa 
de Abimeleque. Saul, enciumado, irou-se e 
ordenou que os sacerdotes e todos os 
moradores da cidade fossem mortos (1Sm 
22.16-19). 
- Doegue era um homem mau. No versículo 1 
Davi fala da maldade dele em contraste com a 
bondade de Deus, que é eterna. 
- Além da maldade no coração, o ímpio usa a 
sua língua a serviço da maldade:  
- “tua língua urde planos de destruição” (v. 2), 
isto é, tece, elabora planos de destruição. 
- “é qual navalha afiada” corta, machuca, 
magoa. 
- “praticadora de enganos”, engana as 
pessoas. 
- “preferes mentir a falar retamente” (v. 3), 
sempre dá preferência à mentira 
- “ama todas as palavras devoradoras, ó língua 
fraudulenta” (v. 4), tem prazer em enganar e 
destruir. 
 
2º O destino do ímpio 
- “Também Deus te destruirá para sempre” – 
assim como sua língua gera destruição, Deus 

reserva uma destruição mais forte para o 
ímpio. 
- Sua destruição será motivo de riso para os 
justos (v. 6) 
- Haverá a lembrança de insensatez do ímpio: 
“Eis o homem que não fazia de Deus a sua 
fortaleza; antes, confiava na abundância dos 
seus próprios bens e na sua perversidade se 
fortalecia” (v. 7). 
 
3º Como é o justo 
- “sou como a oliveira verdejante” (v. 8) - 
frutífera, rica, vive centenas de anos, firme, 
inabalável. Assim também é o crente diante de 
Deus. 
- “... na Casa de Deus” – aponta para 
comunhão, santidade, proximidade do Senhor. 
- “confio na misericórdia de Deus para todo o 
sempre”, isto é, confia não na abundância de 
bens, como o ímpio, mas confia em Deus, na 
sua misericórdia. 
 
4º O destino do justo 
- “Dar-te-ei graças para sempre” (v. 9). O 
destino do justo é ser grato a Deus e expressar 
sua gratidão sempre. 
- “na presença dos teus fiéis”, junto com os 
meus irmãos. 
- “esperarei no teu nome, porque é bom”, isto 
é, sua esperança está totalmente em Deus, 
pois ele sabe que seu Deus é bom. 
 
Conclusão 
- Vivemos em um mundo de maldade, cheio de 
homens com más intenções, com corrupção e 
a maldade por todos os lados. 
- Porém, a maldade é passageira e o destino 
dos ímpios é destruição. 
- Continuemos, como oliveira verdejante, 
vivendo firme e dando frutos ao Senhor. 
- Continuemos com corações e lábios 
agradecidos diante Dele. 
- Continuemos, em comunhão com os irmãos, 
esperando somente em Deus, pois ele é bom. 
- No retorno de Cristo ele efetuará o seu 
julgamento sobre os ímpios e nós, os crentes, 
viveremos para sempre com ele. Maranata!  
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